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I N T R O D U Ç Ã O

Na série de pesquisas destinadas a foca-
lizar o comportamento de triatomíneos
extradomiciliares, em áreas já expurgadas
e sujeitas à vigilância epidemiológica, des-
taca-se a necessidade de focalização dos
aspectos apresentados pelas populações de
Panstrongylus megistus. Em publicações

anteriores relatou-se a capacidade de domi-
ciliação desse inseto, concomitante à sua
presença extradomiciliar, em algumas
regiões do norte do Estado de São Paulo,
Brasil (Forattini e col.12,14, 1977). Tal
feição, entendendo-se como ambiente domi-
ciliar a habitação humana e seus anexos,



já t inha sido assinalada para essa zona,
revelando, assim, o comportamento eurítopo
da população ali existente, em contraste
com o observado em outras regiões, onde
ela se apresenta, ou domiciliada ou silvestre
(Barretto,6 1976). Dessa maneira, a varia-
bilidade geográfica observada quanto ao
comportamento desse triatomíneo constitui
questão que necessita ser investigada. As
suas implicações são óbvias, face ao inte-
resse que tal fenômeno assume ao se
considerar o controle da infestação habi-
tacional a cargo desse vetor, e a vigi lância
daí decorrente.

É fora de dúvida que as matas residuais
nas regiões estudadas constituem focos de
abrigo para a população local de P. megis-
tus, de onde ela pode se dispersar graças
à mobilidade ativa de seus componentes
(Forat t in i e col.13, 1977). Por sua vez,
a util ização de ecótopos representados pelos
galinheiros experimentais (GE) tem ense-
jado a observação da capacidade coloniza-
dora do inseto, daí resultando dados que
permitem avaliar a sua valência ecológica
e, portanto, o seu possível caráter ubíquo.
Assim sendo, procurou-se testar essa capa-
cidade, lançando mão da instalação desses
biótopos artificiais, em várias áreas que
abrigassem possíveis populações distintas
do triatomíneo.

REGIÃO ESTUDADA

Os dados atualmente disponíveis sobre a
distribuição, relacionada com o comporta-
mento de P. megistus, têm assinalado,
repetidas vezes, separação regional acom-
panhando a variação desse fator. Ao que
parece, os aspectos domiciliado e silvestre
tendem a ocorrer em áreas geográficas
diferentes. Nesse particular, pode-se en-
carar a porção meridional da Região
Sudeste do Brasil como zona de transição.
Considerando-se a área que inclui todo o
terri tório do Estado de São Paulo e a
correspondente ao sudoeste do Estado de
Minas Gerais, observa-se acentuadas dife-

renças. Na parte interiorana dessa região,
verifica-se nítida tendência à colonização do
inseto em ambiente ar t i f ic ial , a partir de
seus focos extradomiciliares. Por sua vez,
nas áreas correspondentes ao litoral e à
formação montanhosa marítima, o compor-
tamento parece ser o de população
essencialmente silvestre (Aragão 5, 1961;
Forattini e col.8 , 9 , 1972, 1970). Tal quadro,
em linhas gerais, coincide com o de tran-
sição climática entre as Regiões Centro-
Oeste e Sul, e o de zona intermediária
entre centros de dispersão de vertebrados.

O caráter climático de transição tende
mais para o tropical. As precipitações
distribuem-se, de maneira geral, em uma
estação chuvosa e outra seca. As épocas
de pluviosidade máxima correspondem ao
período de dezembro-fevereiro para o in-
terior, e de janeiro-março para o l i toral .
O regime térmico também acompanha essa
feição t ransicional , com a i n f l u ê n c i a de
vários fatores como a topografia acidentada
(com o extenso relevo marí t imo), as varia-
ções de latitude e longitude, e os sistemas
de circulação atmosférica. Entre estes,
destaca-se a atuação das frentes polares
que fazem desta região sua trajetória
preferencial. Dessa maneira, a porção nor-
te pode ser considerada como de clima
tropical (quente), onde em todos os meses
a média ultrapassa os 18°C. Por sua vez,
na parte nordeste e meridional reconhece-
se a existência de tipos subtropical (sub-
quente) e temperado (mesotérmico), onde
se faz sentir a i n f luênc i a das altitudes nas
variações da temperatura. No entanto,
como foi citado, ao longo do percurso das
correntes polares torna-se importante o
fator latitude, contribuindo para que tais
aspectos climáticos alcancem a zona lito-
rânea. Esse quadro mostra bem a transi-
ção climática que apresenta esta Região
Sudeste do Brasil, situando-se entre o clima
quente tropical do interior e o mesotérmico
temperado da Região Sul (Nimer,2 1 , 1977).
(Fig. 1). Face a esse caráter t ransicional
e em virtude da influência dos diversos
fatores citados, observa-se nessa região a





ocorrência de múltiplas definições climáti-
cas, como subtipos dos já mencionados. Em
conseqüência, o mapeamento daí resultante
apresenta-se com aspecto de mosaico,
não sendo raros os bolsões originários da
atuação de fatores isolados, como a
altitude. Em relação ao Estado de
São Paulo, que constitui praticamente a
totalidade da área objeto do presente
estudo, pode-se considerar as várias
subdivisões de acordo com as classificações
de Köppen (Setzer,23 1966) e a de Mon-
teiro18 (1973). Em publicação anterior já
foram referidas, para essa região, bem
como foi enfatizado o fator relativo aos
regimes pluviais (Forattini e col.11, 1974).
Neste sentido, considerou-se a precipitação
efetiva como índice de umidade climática
e, conseqüentemente, a divisão das áreas
do Estado por isoietas indicativas das dife-
renças entre a precipitação e a evapotrans-
piração potencial no semestre seco (abril-
setembro) (Setzer23, 1966). Dessa maneira,
a correspondente ao valor zero constitui-se
em limite demarcatório entre áreas com e
sem estiagem. Na parte norte, o total
de evapotranspiração é superior à precipi-
tação do semestre seco. Na área ao sul
dessa linha dá-se o contrário, ou seja,
nesse mesmo período a perda de água
para a atmosfera não é maior do que a
aquisição devida às chuvas e, assim sendo,
a umidade é mais persistente (Fig. 2).
Em outras palavras, tal divisão correspon-
de, genericamente, à presença de períodos
secos anuais marcados, ao norte, e à sua
menor evidência ou mesmo à ocorrência de
invernos úmidos, ao sul.

Sob o ponto fitogeográfico, a região é
representada por cobertura vegetal predo-
minantemente florestal, constituindo o cha-
mado domínio tropical atlântico, e situado
entre o correspondente ao dos cerrados e
das caatingas, ao norte, e o dos planaltos
de araucárias, ao sul (Ab'Sáber2, 1977)
(Fig. 3). Tal feição não impede que se
observem manchas de intromissão ou pro-
longamento de ambos esses últimos domí-
nios. De maneira geral, essa vegetação

divide-se em dois tipos. O do interior e
representado pela floresta subcaducifólia
tropical ou latifoliada tropical, e corresponde
ao clima subtropical (subquente) o qual,
como já foi citado atrás, é semi-úmido com
estação seca bem marcada. Assim pois,
estende-se em direção leste, após a escarpa
da Serra do Mar (Alonso4, 1977). Essa
cobertura vegetal tem sido submetida a
enorme devastação, motivo pelo qual vai se
tornando cada vez mais escassa. O segundo
tipo é formado pela floresta perenifólia
higrófila ou latifoliada tropical úmida da
encosta e sua distribuição corresponde à
ocorrência de maior umidade. Constitui
assim resultado da elevada pluviosidade da
Serra do Mar. Embora tendo sido objeto
de apreciável devastação, esse tipo de
vegetação pode ainda ser observado, com
exuberância, nas vertentes atlânticas da-
quela formação. No Estado de São Paulo,
e no momento presente, representa sua
maior reserva florestal.

A circunstância desta região encontrar-se
em posição intermédia a centros de disper-
são de vertebrados acompanha, de certa
maneira, o caráter transicional do clima e
o de interposição entre os já citados tipos
fitogeográficos. Considerando-se os concei-
tos de Müller19,20 (1972, 1973) sobre esses
centros, verifica-se que a área do interior
situa-se entre os chamados centros do
Campo-Cerrado, do Paraná e da Serra do
Mar. Este último, por sua vez, inclui todo
o sistema da escarpa atlântica e a zona
litorânea. Assim sendo, situa-se também no
bioma das florestas perenifólias higrófilas
que se estende ao longo da costa brasileira,
desde o Estado de Santa Catarina até os
Estados nordestinos, e que sofre alguma
interrupção apenas ao nível das partes
limítrofes entre os Estados do Rio de
Janeiro e do Espírito Santo. Dessa ma-
neira essa vegetação não se encontra
restrita somente ao sistema orográfico
homônimo, mas invade também as áreas
planas costeiras com profundidade variável
em direção oeste. Levando-se em conta o
aspecto geral da Região Sudeste do Brasil,





pode-se observar a interposição da floresta
subcaducifólia entre aqueles três centros de
dispersão, com áreas de transição, como as
já assinaladas penetrações dos campos e
cerrados. Por sua vez, na Região Nordeste,
o Centro da Serra do Mar praticamente

limita-se com outro correspondente, na
mesma conceituação supracitada, ao das
Caatingas (Fig. 4). Assim pois, a feição
climática transicional das terras paulistas
e sulmineiras restringe-se à medida que se
percorre o território brasileiro em direção



nordeste e norte. O c l ima mais seco dos
Campo-Cerrados e das Caatingas contrasta
acentuadamente com o de caráter úmido da
Serra do Mar.

Face a tais aspectos, e para a realização
das observações relatadas neste t rabalho,
tornou-se necessária a escolha de várias
áreas dentro da região estudada. Compre-



ende-se que não apenas as feições climáticas
e fitogeográficas primitivas deveriam cons-
tituir fatores a serem levados em conta.
A eles tornou-se obrigatório somar o, ou
os relativos à modificação art i f icial do
ambiente. E isso principalmente no que
concerne à atividade humana sobre a
vegetação original. Nesse particular, e
como já se mencionou em parágrafo ante-
rior, ressalta a considerável devastação
sofrida pela floresta subcaducifólia do in-
terior. As observações já publicadas e
executadas nos municípios de Cássia dos
Coqueiros e de São João da Boa Vista,
evidenciaram que essa atuação resultou no
desenvolvimento de paisagens alteradas. Em
relação àquela cobertura vegetal, estas
caracterizam-se essencialmente pela presença
de matas residuais onde, ao lado de
indivíduos supostamente primitivos, pode-se
notar a presença abundante da formação
secundária. Tais conjuntos ou "manchas"
florestais constituem-se em focos para re-
fúgio e manutenção das populações locais
de P. megistus e, a partir dos quais, elas
tentam ganhar acesso e instalar-se no
ambiente humano (Forattini e col.12,14,
1977). Tal aspecto estende-se, praticamente,
a toda área que, na região estudada,
constitui a que se convencionou considerar
neste trabalho como sendo a zona inter-
mediária entre os mencionados centros de
dispersão. Por sua vez, estando o da
Serra do Mar incluído em ecossistema
definido, o objetivo da presente pesquisa
foi o de compará-lo com essa área inter-
mediária. E isso no que concerne à capa-
cidade de domiciliação das populações
daquele triatomíneo, ali existentes em con-
dições silvestres. Nesta região, o ambiente
primitivo, embora também alterado pelo
homem, conservou-se em maior proporção,
principalmente nas partes de terreno aci-
dentado, cobertas pelas matas tipo clímax.
Assim sendo, tornou-se mais fácil escolher,
ao lado de localidades com o aspecto paisa-
gístico da supracitada zona intermédia,
outras que representassem a feição primi-
tiva razoavelmente conservada ou com

apenas as alterações conseqüentes de ati-
vidades meramente extrativas.

Localidades escolhidas (Fig. 5) — No
que concerne à chamada região interme-
diária, levou-se em conta a divisão deter-
minada pelo percurso da isoieta zero.
Como já foi mencionado, estabeleceu-se
assim duas partes, uma ao norte com
inverno seco e outra ao sul com esse
período anual úmido. Naquela situada ao
norte, incluiram-se as localidades dos
municípios de Cássia dos Coqueiros e de
São João da Boa Vista, já descritas em
trabalhos anteriores. A elas foram adicio-
nadas outras, situadas no município de
Guaíra do Estado de São Paulo, e no de
Sacramento, pertencente ao vizinho Estado
de Minas Gerais, situado, aproximadamente,
entre 20° e 20° 15' de latitude sul e 47° 10'
e 47° 20' de longitude oeste. Os aspectos
gerais das três primeiras áreas já foram
objeto de consideração nas citadas publica-
ções. Todavia, essas feições aplicam-se
genericamente também à outra, mormente
no que diz respeito à paisagem de terreno
alterado e à ocorrência de matas residuais,
decorrentes da intensa destruição da flores-
ta subcaducifólia primitiva (Forattini e
col. 10,12,14 1971, 1977, 1977). De acordo
com a sua situação, a região de Sacramen-
to participa dos mesmos aspectos do
Planalto de Franca, filiada ao sistema das
cuestas do nordeste de São Paulo e oeste
de Minas Gerais (Ab'Sáber,1 1975). A
localização dessas quatro zonas de estudo
faz com que se incluam na sexta região
ecológica da classificação de Troppmair2 5

(1975) baseada em critérios fenológicos.
Se bem que o município de São João da
Boa Vista deva ser incluído na quinta das
regiões desse sistema, mostra suficientes
afinidades com aquela, pelo menos no que
respeita às localidades que ali foram objeto
de estudo. Dessa maneira, essa sexta
região ecológica mostra bem o caráter
transicional que a caracteriza, notando-se
a predominância de espécies tropófilas na
vegetação. Esse aspecto reflete tendência





para as feições peculiares do Centro-Oeste
brasileiro, com a floresta subcaducifólia
tropical ocupando preferentemente as en-
costas. Face à inf luência de fatores locais,
pr incipalmente a altitude, ocorre certa
diversidade de aspectos climáticos. De
acordo com os sistemas de Köppen
(Setzer2 3 , 1966) e de Monteiro1 8 (1973)
podem ser classificados da seguinte
maneira :

Como se viu, a parte da zona interme-
diária situada ao sul da isoieta zero, é
dotada de clima com características que
incluem inverno variavelmente úmido. Situa-
se próxima do centro de dispersão da
Serra do Mar e o aspecto paisagístico é
análogo ao já descrito para a parte norte.
O que significa, em relação à pr imi t iva
cobertura florestal, ampla alteração e con-
seqüente presença de matas residuais.
Escolheu-se pois ali outra área, correspon-
dente ao município de Taquarituba, cujas
localidades selecionadas situam-se, aproxi-
madamente, entre 23° 30' e 23° 40' de lati-
tude sul e 49° 15' e 49° 25' de longitude
oeste. No sistema de Köppen (Setzer23,
1966) classifica-se como do tipo climático
Cfa e no de Monteiro 18 (1973) como I I c (B) ,
de aspecto úmido com freqüente inf luência
de massas de ar polares, resultando apenas
em dimiuição dos totais de chuvas em rela-
ção à área litorânea. Corresponde à quarta
divisão ecológica de Troppmair2 5 (1975)
podendo-se notar ainda a existência de
mata primitiva nas partes mais elevadas do
terreno.

Em relação à região correspondente ao
centro de dispersão e bioma da Serra do

Mar, as principais características florestais
já foram mencionadas em parágrafos ante-
riores. Para a seleção das localidades a
serem estudadas, decidiu-se levar em conta
a presença de ambiente preservado ou alte-
rado, relativamente à floresta perenifól ia
h igróf i l a . No pr imeiro caso, considerou-se
as matas primárias dos níveis mais altos
na encosta serrana, e as dos níveis mais
baixos das pequenas altitudes na baixada
litorânea (Camargo e col.7 , 1972). Para
aquelas foi escolhido o município de Sete
Barras e para estas, o de Iguape. De
maneira aproximada, as localidades estu-
dadas situam-se a 24° de latitude sul e
47° 58' de longitude oeste, e da mesma
forma, a 24° 50' e 47° 30', respectivamente.
Quanto ao ambiente intensamente alterado
pela atividade humana com a conseqüente
formação de matas residuais, selecionou-se
o município de Pariquera-Açú em localidade
situada, aproximadamente, a 24° 48' de
latitude sul e 47° 54' de longitude oeste
(Fig. 6). Como se pode ver, trata-se de
áreas pertencentes ao vale do rio Ribeira,
do Estado de São Paulo, e cujas feições
climáticas correspondem aos seguintes tipos
de Köppen (Setzer 23, 1966) e Monteiro1 8

(1973):

Essas áreas caracterizam-se, em linhas
gerais, por elevada pluviosidade que atinge
seus valores máximos no litoral e na
encosta do sistema montanhoso aqui
representado pela Serra de Paranapiacaba,
o que não impede que as variações topo-
gráficas possibilitem multiplicidade de cli-
mas locais (Monteiro18 , 1973). O vale do
Ribeira corresponde a primeira região
ecológica da classificação de Troppmair2 5

(1975) caracterizando-se por apresentar
vegetação de caráter perene, além de cons-
tituir-se em limite meridional para várias
espécies tropicais. Assim pois, nessa



região do sistema da Serra do Mar, o
aspecto de devastação da cobertura flores-
tal primitiva é representado na localidade
escolhida no município de Pariquera-Açú.
Ali observa-se aspecto comparável ao que
constitui a norma na região intermediária.
As manchas de mata primária encontram-
se rodeadas de terrenos modificados e,
mesmo esses conjuntos, apresentam abun-
dantes formações secundárias.

Em resumo, as localidades utilizadas para
a realização destes trabalhos, podem ser
assim classificadas, de acordo com os cri-
térios que nortearam sua escolha (Fig. 5) :

1—Zona intermediária entre os três
Centros de dispersão (Campo-Cer-
rados, Paraná e Serra do Mar) :

A — Seca (inverno seco) :
Cássia dos Coqueiros

Guaira
São João da Boa Vista
Sacramento

B — Úmida ( inverno úmido)
Taquarituba

2 — Zona do Centro de dispersão da
Serra do Mar:

A — Floresta preservada em níveis
baixos (baixada litorânea)
Iguape

B — Floresta preservada em níveis
altos (encosta)
Sete Barras

C —Ambien te intensamente alterado
Pariquera-Açú

As várias localidades onde se realizaram
estas observações foram as seguintes:

Cássia dos Coqueiros:
Bairro da Boiada



Bairro da Carqueja
Bairro Jacaré
Bairro Monte Alto

Gua i ra :
Fazenda Barcelona
Fazenda Brejão
Fazenda Rosário

São João da Boa Vista:
Bairro Pedra Branca
Fazenda Pedra Balão

Sacramento:

Fazenda Belarmino
Fazenda da Mata
Fazenda Soledade
Vila de J agua r inha

Taquar i tuba :

Bairro do Pico

Iguape :

Sítio Embú

Sete Barras:
Reserva Florestal de Sete Barras (Se-

cretaria da A g r i c u l t u r a do Estado de
São Paulo)

Pariquera-Açú:
Fazenda Experimental de Par iquera-

Açú do Instituto Agronômico de
Campinas (Secretaria da Agr icul tura
do Estado de São Paulo).

MATERIAL E MÉTODOS

A capacidade de domiciliação, ou seja,
de colonização em ambientes ar t i f ic ia is ,
por parte da população local de Panstron-
gylus megistus, foi avaliada mediante o
emprego de galinheiros experimentais
(GE), adrede instalados em situações
diversas (Fig. 7). Estas, de maneira geral,
foram de dois tipos. O primeiro resultou
da verificação do papel desempenhado
pelas matas residuais, no abrigo dessas

populações do tr iatomíneo. Todavia, em
obediência a circunstâncias ditadas pelos
aspectos locais da cober tura vegetal, em
algumas áreas a localização dos GE teve
de ser fe i t a em vegetações predominante-
mente secundárias ou mesmo com aspectos
próprios do cerrado, face à ausência de
conjuntos representativos da floresta primi-
tiva. Foi o que ocorreu em Sacramento,
onde a vegetação apresenta esse aspecto.
O segundo tipo de situação foi o de área
aberta, sem cobertura vegetal alta e, no
máximo, com alguns indiv íduos arbóreos na
proximidade. Dessa maneira, entendeu-se
por localização "coberta" aquela em que o
ecótopo estava situado dentro de matas ou
rodeado por vegetais de alto ou médio
porte. Por sua vez, designou-se como
si tuação "descoberta" aquela em que as
feições predominantes f o r a m as do ter reno
aberto. Nota-se também que, no concer-
nente às situações escolhidas para a insta-
lação dos GE (Tabela 1), houve a lguma
discrepância en t re os da zona in t e rmed iá r i a
seca e as out ras duas. Enquan to naquela ,
os números de ecótopos cobertos e desco-
bertos foi p ra t i camente equivalente , no
total destas a proporção foi de 15 cobertos
para apenas 2 descobertos. Deve-se isso
ao fato de serem regiões, como já se
descreveu atrás, de maior cobertura vegetal.
Desta forma, dentro do mais amplo con-
ceito de "cobertura" supracitado, os ecóto-
pos localizados em terreno aberto teriam
de ser forçosamente em menor número.

Relativamente às pesquisas realizadas
nas localidades de Cássia dos Coqueiros,
os dados sobre a instalação e os subseqüen-
tes exames dos GE, constam de publicações
anteriores (Fora t t in i e col.12,13, 1977).
Considerando-os em con jun to com os outros
aqui apresentados, nota-se que o procedi-
mento adotado foi l igeiramente distinto.
Assim é que, o tempo para início das
inspeções periódicas foi de 13 e 16 meses,
com variações do ritmo subseqüente em
mensal, bimestral e t r imestral . A explicação
dessa atitude prende-se ao fato de que, em
tal oportunidade, interessou a focalizacão



do comportamento das co lôn ias que ali se
desenvolviam. Contudo, para o objetivo da
presente série de observações, decidiu-se
estabelecer certa uniformização, dentro das
possibilidades de trabalho desta natureza.
Dessa maneira, a pr imeira inspeção dos GE
foi realizada decorrido intervalo de seis
meses a partir da sua instalação. A ele
seguiu-se ri tmo de exames de caráter
tr imestral e prolongado por tempo que
variou de 7 a 35 meses. É de se assinalar,
porém, que essa periodicidade não poderia
ser absolutamente regular . E isso em
vir tude das múlt iplas circunstâncias inter-
venientes no trabalho de campo, motivo
pelo qual esse r i tmo deve ser considerado
de maneira aproximada. Quanto à varia-
bilidade relativa ao período de exame,
deveu-se também às peculiaridades locais
como, arrombamento e f u r t o das aves, des-

t ru ição , em maior ou menor intensidade,
dos ecótopos, ação de predadores, intem-
péries e outras dificuldades supervenientes.
De qualquer maneira, o tempo total de
observação, contado a partir da data da
instalação, variou de 13 a 51 meses. To-
davia, nesta presente série de pesquisa,
interessou focalizar a capacidade coloniza-
dora de P. megistus nesses biótopos art i f i -
ciais e, assim sendo, essa oscilação nada
prejudicou a apreciação, em conjunto, das
observações e dos dados obtidos nos di-
versos períodos. A Tabela 1 apresenta as
informações supracitadas, em detalhe, para
as várias áreas estudadas.

A comprovação da presença silvestre e
domiciliada de P. megistus já foi obtida,
para várias localidades da zona interme-
diária seca, e apresentada em publicações
anteriores (Forattini e col.12,14, 1977). Em





vista disso, julgou-se dispensável voltar a
realizá-la, mesmo para as áreas onde não
tinha sido feita, mas situadas no mesma
zona. Contudo, para as da intermediária
úmida e as do Centro da Serra do Mar,
decidiu-se levá-la à efeito em matas resi-
duais e no ambiente domiciliar. Para tanto,
foram selecionadas duas áreas em Parique-
ra-Açú e três em Taquarituba. Nelas
foram delimitadas superfícies circulares,
abrangendo matas residuais, de 600 m de
raio, exceto para uma das primeiras onde
a floresta foi representada por terreno de
contorno irregular, mas bem definido. Em
Pariquera-Açú os trabalhos ocuparam o
período de maio a outubro de 1974, e em
Taquarituba, dessa data a janeiro de 1975.
No ambiente florestal existente nas duas
áreas daquele e em uma deste, procedeu-se
ao exame de possíveis ecótopos naturais.
Concomitantemente, foram pesquisados to-
dos os ecótopos artificiais representados
pelas casas e seus anexos.

Finalmente, procedeu-se à pesquisa da
presença da infeção natural, tanto em
triatomíneos como em mamíferos, silvestres
e domésticos. A metodologia utilizada,
incluindo o emprego do xenodiagnóstico, foi
a mesma adotada em outras investigações
e já publicada (Forattini e col.14, 1977).
Neste particular, os resultados que serão
apresentados a seguir, dizem respeito às
áreas de Pariquera-Açú e de Taquarituba,
tendo sido limitada a estas últimas a pes-
quisa relativa aos animais domésticos.

RESULTADOS

Ambiente domiciliar — Nas áreas de
Taquarituba foi examinado o total de 50
casas e 169 anexos. Os resultados obtidos
resumiram-se a quatro casas e um anexo,
positivos para a presença de P. megistus.
Todavia, deve-se assinalar que a positivi-
dade relativa àquelas habitações referiu-se
apenas ao encontro de exemplares adultos,
no total de 5 (3 Ç Ç 2 ^ ^ ) capturados,

pelos próprios moradores, tendo sido nega-
t i v o s os exames realizados subseqüente-
mente, assim pois, deve-se interpretar
esses achados, apenas como sendo de indi-
víduos visitantes, não tendo chegado à
formação de colônias. Quanto ao único
resultado positivo obtido nos anexos, foi
representado pelo encontro de duas tormas
ninfais, de quinto e terceiro estádios,
coletadas entre tijolos amontoados em
peridomicílio. Parece claro tratar-se, neste
caso, de remanescentes de possível início
de colonização. Assim sendo, em que pese
a pobreza desses achados, foi ela suficiente
para evidenciar a presença local do triato-
míneo e para suspeitar de sua tendência à
domiciliação. Em Pariquera-Açú, o resul-
tado do exame de 12 casas e de 12 anexos
foi completamente negativo. No entanto,
durante o período dessas inspeções foi
possível coletar 25 exemplares de adultos
visitantes, pousados nas paredes das habi-
tações, aparentemente atraídos pela luz, e
pertencentes às espécies:

Pôde ser detectada a presença da infec-
ção natural em dois dos triatomíneos adul-
tos visitantes coletados em Pariquera-Açú,
correspondentes a um exemplar de P. me-
gistus e um de T. tibiamaculata. No que
concerne aos animais domésticos em
Taquarituba, foram submetidos ao xeno-
diagnóstico 101 cães e 15 gatos. Os
resultados revelaram a infeccão em três
cães e um gato.

Dessa maneira, observou-se que nas
localidades da zona intermediária úmida,
ou seja, em Taquarituba, o ambiente domi-
ciliar mostrou-se suscetível de ser invadido
e possivelmente colonizado pelo P. megistus.
Por sua vez, naquelas do Centro da Serra
do Mar, representadas pelas áreas de
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Pariquera-Açú, somente foi possível eviden-
ciar fenômeno de visitação, representado
por exemplares adultos, dessa e de outras
espécies, presumivelmente atraídas pela luz
das residências. Em ambas as regiões,
constatou-se a existência da infecção,
revelada nos insetos visitantes em Parique-
ra-Açú e em cães e gatos em Taquarituba.

Ambiente silvestre — A pesquisa no
ambiente extradomiciliar incluiu o exame
dos possíveis biótopos naturais, com maior
atenção para os existentes nas matas resi-
duais. Assim sendo, foram pesquisadas
palmeiras, árvores vivas ou secas, troncos
ocados e ninhos de animais, incluindo
cercas e amontoados de materiais diversos
situados distantes das habitações. Em
Pariquera-Açú, acrescentou-se as moitas de
bromélias epífitas, que são abundantes no
aspecto florestal local. A realização destas

pesquisas implicou o desbastamento manual
desses ecótopos.

Para as três áreas onde se realizou esta
pesquisa, os resultados globais encontram-
se resumidos na Tabela 2. Foram encon-
trados 3 focos de P. megistus em Taqua-
rituba, representados por árvore e ninhos
de marsupiais (Didelphis). Por sua vez, os
resultados obtidos em Pariquera-Açú foram
mais numerosos, estendendo-se não apenas
a essa espécie mas também a Rhodnius
domesticus e Triatoma tibiamaculata. Este
último mostrou-se mais freqüente e todos
os três triatomíneos evidenciaram caráter
ubíquo em relação a dois tipos de biótopos;
representados por palmeiras Attalea (Figs.
8 e 9) por touceiras de bromélias epífitas.
Todos constituiam-se em abrigos de verte-
brados silvestres, principalmente marsupiais



e roedores, dos quais freqüentemente se
encontrou, não apenas os indivíduos
ocupantes, como também os vestigios de
ninhos, abandonados ou ocupados. Os
triatomíneos foram também encontrados em
associação. Em duas oportunidades, as
três espécies foram surpreendidas convi-
vendo em touceiras de bromélias epífitas.
Em outras duas, nesse mesmo tipo de
ecótopo bem como em quatro palmeiras,
verificou-se a presença concomitante de R.

domesticus e T. tibiamaculata. Este último,
por sua vez, foi observado coabitando com
P. megistus em uma Attalea. Dessa forma,
as matas residuais de Pariquera-Açú reve-
laram encerrar focos desses insetos que ali
encontram abundantes ecótopos viáveis para
sua sobrevivência.

Quanto à presença da infecção natural,
foi detectada em três das ninfas de P.
megistus coletadas em Taquarituba. Essa



mesma espécie mostrou positividade em
Pariquera-Açú, que foi detectada em um
exemplar adulto, a isso podendo-se acres-
centar o mesmo resultado em relação a 9
ninfas e 20 adultos de T. tibiamaculata.
Em relação à pesquisa em vertebrados
silvestres, incluindo os domiciliados, foram
levados a efeito 115 xenodiagnósticos em
Taquarituba e 70 em Pariquera-Açú, com
os resultados apresentados na Tabela 3. A
positividade foi limitada a espécimens de
marsupiais Didelphis, em número de 11 para
aquela localidade e de dois para esta.

Com tais resultados, pôde-se concluir
pela existência, seja na considerada zona
intermediária úmida, seja na do centro da
Serra do Mar, de populações de P. megis-
tus no meio silvestre, bem como de focos
da infecção nesse ambiente.

Galinheiros experimentais (GE) - Como
se referiu, a existência de populações sil-
vestres de P. megistus já tinha sido com-
provada anteriormente para algumas das
localidades situadas na zona intermediária
seca. Os resultados apresentados nos

parágrafos anteriores mostraram o mesmo
fato em relação àquelas da zona interme-
diária úmida e do centro da Serra do
Mar. Dessa maneira, a instalação e o
exame periódico de ecótopos artificiais,
representados pelos galinheiros experimen-
tais (GE), possibilitou observar a capaci-
dade de presumível domiciliação dessas
populações. Os dados, pelas várias locali-
dades estudadas, encontram-se expostos na
Tabela 4 os quais, juntamente com os
constantes da Tabela 1, dão idéia dos
resultados obtidos. De pronto, ressalta o
contraste da negatividade observada nos GE
do Centro da Serra do Mar, em relação
à apreciável positividade obtida naqueles
localizados nas outras regiões. Outro as-
pecto digno de nota é a aparente prefe-
rência por ecótopos cobertos em relação
aos descobertos. Contudo, estes foram em
menor número, acrescido do fato da relati-
vidade dessas situações, como foi explicitado
em parágrafos anteriores. De qualquer
maneira esses aspectos sugerem a existência
de comportamentos distintos, pelo menos em
relação aos ecótopos utilizados.



COMENTÁRIOS

Os fatos observados e relativos ao desen-
volvimento espontâneo de colônias de
Panstrongylus megistus em galinheiros
experimentais (GE), permitiram verificar
se à presença extradomiciliar do inseto
corresponde necessária tendência invasiva
para o ambiente artificial. Uma vez com-
provada a primeira circunstância, restava
observar se o comportamento dessas
populações seria de molde a provocar a
ocorrência da segunda. Dessa maneira, a
instalação e observação de GE em regiões
distintas forneceu resultados bastante
sugestivos.

Em primeiro lugar, é de se notar os
resultados negativos obtidos no Centro da
Serra do Mar, contrastando com a facili-
dade de colonização, verificado nas outras
duas regiões. A explicação desse fato deve
ser procurada na inf luência de fatores

climáticos e ecológicos, nestes incluídos os
relativos ao ambiente natural e suas modi-
ficações pelo homem.

No que concerne à influência dos pri-
meiros, os estudos de Aragão5 (1961)
sobre a distribuição geográfica desta espé-
cie, levou-o à conclusão de que ela ocorreu
em todas as zonas da parte extra-amazônica
do Brasil, onde as condições de clima
possibilitam a presença de cobertura flo-
restal. Além disso, considerou a aridez
como o único elemento climático capaz de
limitar a dispersão do triatomíneo. Quanto
à capacidade de domiciliação, o mesmo

autor assinalou a influência do fator re-
presentado pela umidade. Esta condicionaria
a presença do inseto no ambiente natural,
e a colonização no meio domiciliar estaria
na dependência de sua diminuição em
certas épocas do ano. Assim é que, nas
regiões sujeitas à inf luência das frentes



polares só ocorre a infestação do ambiente
artificial nas áreas onde o clima se apre-
senta com as duas estações bem marcadas,
ou seja, o verão chuvoso e o inverno seco.
Dado o caráter transicional que a região
estudada neste trabalho apresenta sob esse
aspecto, as colonizações obtidas na zona
intermediária seca, ao lado da ausência de
resultados positivos no Centro da Serra do
Mar, parece confirmarem essa hipótese. É
o que se verifica, comparando-se as Figs.
2 e 5, onde se nota a situação das
localidades estudadas em relação às dife-
renciações climáticas. Todavia com essa
explicação não concordam os resultados
positivos obtidos em Taquar i tuba , ou seja,
na zona intermediária úmida , onde o inver-
no também é chuvoso.

A observação de focos domiciliados na
região correspondente ao Centro da Serra
do Mar, são escassos e praticamente limita-
dos ao caráter transitório. Nesse particular,
pode-se citar os encontros nos arredores
de Curitiba, Estado do Paraná, onde se
observou alguma colonização em peridomi-
cílio, além do encontro de poucas ninfas no
mesmo ambiente, registrado em Florianópo-
lis, Estado de Santa Catarina (Leal e col.15

1961, Lima e col.16 1964). Em geral, os
dados registrados nessa região, mais se
referem a simples visitantes, embora em
alguns casos tenha-se adventado hipóteses
de possível tendência à domiciliação (Forat-
tini e col.9 1970). Assim sendo, os resulta-
dos totalmente negativos que nas presentes
observações foram obtidos em localidades
correspondentes a essa região, parece
corroborarem com aquele aspecto geral. A
explicação dessa discrepância em relação às
outras regiões poderá ser procurada nas
características do ambiente natural e suas
subseqüentes modificações artificiais.

Os estudos de Ab'Sáber3 (1977) sobre
os domínios naturais da América do Sul nos
períodos glaciais quaternários, sugerem que
o atual sistema da floresta perenifólia
higrófila, estava nessa época, limitado a
áreas de refúgio representadas por matas
tropicais circundadas por áreas de semi-

aridez. Por sua vez, a subcaducifólia tro-
pical do interior, encontrava-se restrita a
florestas temperadas frias de altitude. Com
a transformação natural, estabeleceu-se o
aspecto representado na Fig. 3 para a
cobertura vegetal da atualidade. É lícito
assim admitir a hipótese que as populações
primitivas de Panstrongylus megitus tenham
se dispersado a partir daquela região a
qual, por sua vez, coincide com a do Cen-
tro de dispersão da Serra do Mar, de
Müller19,20 (1972, 1973), observado na Fig.
4. Daí o caráter selvático primário desse
triatomíneo, ocupando ecótopos em associa-
ção com vertebrados silvestres, especial-
mente marsupiais, que também são repre-
sentantes da f auna primit iva de mamíferos
sulamericanos. A esse quadro seguiu-se,
a partir da ocupação humana ocidental, a
alteração art i f icial desse ambiente. Como
se referiu, essa modificação implicou intensa
destruição da floresta subcaducifólia tropi-
cal, daí resultando as manchas de matas
residuais cercadas pelo terreno alterado e
utilizado. Esses conjuntos comportaram-se
assim, e por sua vez, como refúgios das
populações ali existentes. É o que se pode-
ria chamar de ambiente acentuadamente
retalhado ("patchy environment" dos auto-
res de língua inglesa), propiciando a
diluição do risco e, desse modo, a persis-
tência e a recuperação (Wiens26 , 1976).
Por outro lado, a floresta perenifólia higró-
fila, não tendo sofrido destruição em tão
grande escala, apresenta ainda áreas exten-
sas, onde as populações ali existentes não
necessitaram desenvolver a sua capacidade
de adaptação a novos ecótopos. Deve-se
considerar que, em ambiente em alteração,
a estratégia mais provável para a sobre-
vivência não será, necessariamente, a da
permanência e da conseqüente competição.
Mas sim, é aceitável admitir que a dispersão,
com a finalidade de encontrar nicho ecoló-
gico vago possível de ser ocupado, consti-
tui-se em alternativa com maiores proba-
bilidades de sucesso (Taylor e Taylor2 4 ,
1977). Disso resulta o que se considera
como valência ecológica e que se desen-



volve para aumentar as probabilidades de
sobrevivência. Assim pois, é o que parece
ter acontecido com P. megistus. Este
triatomíneo dispersou-se a partir do Centro
da Serra do Mar, ocupando os nichos
existentes no sistema das florestas tropicais
em direção oeste, a medida que diminuia a
aridez. Esta, todavia continuou, até os dias
atuais, a limitar a distribuição desse inseto,
como o demonstra os estudos de Aragão 5

(1961). A ação subseqüente do homem,
alterando esse quadro, fez com que se
desenvolvesse a adaptação aos ambientes
artificiais, com a invasão domiciliar e
conseqüente ocupação de novos ecótopos.
Tal fenômeno parece não ter sido suficien-
temente desencadeado na região atual do
Centro da Serra do Mar. Contudo não se
pode afastar a hipótese dessa ocorrência,
pois dependerá das modificações que o
homem imprimir a esse sistema, bem como
das condições em que utilizará o terreno
assim modificado. É o que parece sugerir
o quadro atualmente observado no municí-
pio de São Felipe, Estado da Bahia. Nessa
área, o P. megistus encontra-se totalmente
domiciliado e a modificação do ambiente
foi de tal maneira intensa que tornou
extremamente escasos os ecótopos naturais
passíveis de serem ocupados pelo inseto
(Miles17, 1976). Embora nessa localidade
ainda se encontrem pequenas matas resi-
duais, não foi possível encontrar o triato-
míneo, o que sugere o desenvolvimento
completo de sua domiciliação.

Em resumo, a distribuição e domiciliação
de P. megistus se fez a partir do sistema
representado pela floresta perenifólia higró-
fila que percorre e constitui o domínio
fitogeográfico atlântico do Brasil (Ab'Sá-
ber 2 , 1977). À ocupação posterior da
floresta subcaducifólia tropical do oeste,
seguiu-se a adaptação dos domicílios como
conseqüência do desenvolvimento de adap-
tação a esses novos ecótopos. Na época
atual, a persistência de focos naturais nas
matas residuais dessa região, constitui
testemunha de situação passada. Finalmente,
a domiciliação encontra nas condições de

clima seco, seu fator limitante, bem como a
distribuição geográfica geral do inseto
(Aragão5, 1961). Por esse motivo, nas
áreas de inverno seco, a ocupação dos ecó-
topos artificiais se faz de maneira mais
evidente. Todavia, a esse fator não se
pode deixar de acrescentar a atuação da
modificação do ambiente provocada pelo
homem.

Face a tais considerações, restaria inves-
tigar se, como conseqüência desses eventos,
ocorreu isolamento populacional suficiente
para provocar o aparecimento de subes-
pécies ou raças geográficas, ou mesmo de
espécies crípticas. Em tal caso, o resultado
seria aspecto politípico atual, de acordo
com a hipótese aventada por Pessoa22

(1962). Todavia para a comprovação desse
fato, tornam-se necessárias outras pesqui-
sas, de caráter experimental, objetivando o
cruzamento dos representantes dessas po-
pulações.

De qualquer maneira, a vigilância epide-
miológica deverá levar em conta esses
aspectos. Uma vez bem conduzida e con-
tinuada poderá evitar que as populações
de P. megistus, com tendência invasiva,
possam transformar-se em problema de
saúde pública.

Os resultados obtidos na pesquisa de
focos naturais nas localidades do Centro da
Serra do Mar evidenciaram também a pre-
sença de outros triatomíneos. São as
espécies Rhodnius domesticus e Triatoma
tibiamaculata que ali se encontram no
ambiente natural. Embora sobre eles não
se possa tecer as mesmas considerações
sobre domiciliação, não se poderá afastar
a hipótese de que os mesmos fatores supra-
citados possam também, nessas populações,
propiciar o desenvolvimento de processos
adaptativos.

CONCLUSÕES

1 — O desenvolvimento de colônias espon-
tâneas nos galinheiros experimentais
(GE), instalados em diversas localida-



des, evidenciou que a valência ecológica
de P. megistus varia conforme a
região.

2 — A apreciável positividade obtida nas
áreas primitivamente ocupadas pelo
sistema de floresta subcaducifólia tro-
pical, sugere o desenvolvimento de
valência ecológica capaz de propiciar
a invasão domiciliar.

3 — AS condições climáticas, ao inf luir
sobre a distribuição da espécie, somam-
se aos efeitos da alteração artificial do
ambiente.

4 — O clima seco, limitando a distribuição
do triatomíneo, propicia a invasão do-
miciliar.

5 — A domiciliação, contudo, tem seu fator
desencadeante na escassez de reservas
florestais, onde as condições microcli-

máticas de umidade são favoráveis à
presença do triatomíneo.

6 — Os resultados negativos nos GE do
sistema da floresta perenifólia higró-
fila sugerem ainda, o não desenvolvi-
mento, pelo menos em grau acentuado,
de capacidade de adaptação ao ambien-
te domiciliar nessa região.

7 — A vigilância epidemiológica contínua
será necessária para evitar que a
domiciliação do triatomíneo se consti-
tua em problema de saúde pública.
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